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RESUMO 
Várias peiquiias tC-nr sido feitas corn a firialltlacle tle otimizar os métotlos de polinierização das resinas acrílicas. Dentre as 

descol)ertai inc-lili-se a i~tilizayão da cncr-gia de microontlas. lPava as resinas acrílicas nacionais, os fahricantcas preconizarri iim 
ciclo de polimerizayão alternado tlr 3 minutos em imia potí?rieia de 4OOW, 4 miniltos a OW r mais 3 riiinutos a 800W. Ri~scando 
simpliSicar ainda rnaii o processo dc polmierizayão das resinas acrílica5, %urgiu a proposta de um ciclo alternativo tlr 3 ininutos a 
500W. Sendo assim, o objetivo deste trabalho é analisar a eG(.ác.ia ~Xestc. novo c.ic.10. através t l o  ensaio de rcsistêricia ílrxural, de  
acaordo vorn a espcciGc.ayão nu 1567 tia PSO, que requer nrn valor míiiirno dc 65MPa. Foram c.onSe(.c.cioriados 4 0  corpos dc* prova da  
resina acrílica tcrnnopolirnerizjivel ein niicrooridas da  marcas Onda CryI, tliviclitlos em dois griipos: o grupo controle (C), polimieri- 
zado de acordo com as orientaçõei < d o  fal~ricante c O gru[)o (~x~~t~r in ic l l t a l  (E), jrbolinlrrizaaio por :< n~intbto~ com 5a)Ow dc pot?ncia. 
A part ir  doi testei reali7ados em iarna máquina dt. chlisaios ol)teve-se os seguintes resultadoi médios de rrsistCncia fTcxural e111 Mpa 
e respectivos desvios-padrão: C:= 83,85 +6,58 c E= 89,i2 +0,84. Corri Lase nos rrsiilta<-los é Lícito c-oiicluir que crn relayão à 
rssistericia flexural, a resiria polirnerixávcl crn mic.rooil<las Ontla Cryl, TNM".~ ser ~~olinnerizada no cic.10 retluzitlo dc. 3 rniiiiitos a 
500W, uma vci qutB os resilltaaios ob~idos  rio presente txstu(lo atrndrrani à rsprc.iSic.ayão no 3 567 da  PSO. 
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Prótcscs totais r oiltr-os trabalhos 111-0- 
tbticos tC-rn sido confcccionadoç tradicio- 
nalmente com rrsina acrílica tcrrnonoli- 
merizável, proc.eisada cbm mulla <Ic nie- 
tal, riela tí.c.nic*a de corrlyressão do rnolrlc 
(paiido o material sc encnontra na fase plás- 
tica. As niiiflas são colo(-atlas eni hanho 
d7ágiia coni temperaliira controlada por 
ixni longo período de  tempo pa ra  qiir o 
rnatcrial s<,ja ~)oliinerizad», alcariyando 
scii cstado shlitlo (CAUT,, 1956). Essas 
rrsinas se apreientam, na maioria das 
marcas coliierc-iais, crn nn1 sistema 116-1í- 
c~inido. O p6 contérn rsSeras prb-polimeri- 
zadas tle poli (rnctilmrtac.rilato) e lima 
pequena qiiaritidatle de  per6xido de ben- 
zoíla, que 6 o iiiiciatlor (ia reação de poli- 
merização. O líquido 6 cornposto de nie- 
tilme~acrilato não polimerizado com pe- 
qircXnas quantitla(les de liidroqoinona (itii- 
hitlor de polinrcrizayão diiraiite o arma- 
zcnameri to). O glicodi nit~tilrrrctacril ato 
pode ser adicioiiado ao líqiiido, coino iini 
agerite para a Sormação dc ligayão cruza- 
da,  annientando assim a resistência do 
polímero (ANUSAVICE, 1998). 

O i~iíc*ia, tla pc~linierizayãte se (lá c-cprn a 
dr.c.omposiyáo da  iriol6ciila cde peróxido 
de hcnzoíla rni dois ra~iic-ais livres. Cada 
raalicaal livre reage com urna inolécilla de 
nlt.tilmetac.rila~o disponível, aiimentando 
a c-adeia polit~ririca. O ativador dcs5a t3c- 
coniposiyáo pode ser o calor, sendo qirc 
com temperaturas acima dr 60°C ocaorrr 
o início da  libcrayão dos radicais livres 
(ANUS AVlCE, 1998). 

Muitas r>rs(l11isas tC~n sicio rea1izada.i 
(som a finalidade de  se ol->ter melhores 
rnatc~riais e mbtotlos tle processamento e 
cura das resinas acrílicas. Dentre as des- 
c.ol)ertas, inclui-se a utilização dc calor 
seco, vapor, i~iSravermelho, luz visível r 
irradiação por rnicroondas (LEVIN ~t (51, 

1989; TAKAWl'A; SETCOS, 1989). O 
primeiro a estutlar a polimrrizayão tle 
resinas a(-ríiicas em inicroontlas foi Ni%hii, 
em 1968. Com esta nova tbcnic-a foi de- 
monstrada a possibilidade de ciira corn 
iinr tcnipo muito inenor ciiie (som a tbt-nica 
c.onvrnc*ional (RETTZ; S ANDERS; T,E- 
VIN, 1985; HMYDEN, 1986; LEVIN; S N U -  
DERS; KElTZ, 1989). 

A r ~ d u ç ã o  do trinpo tlr polimrrizayão 
das resinas arrílicas t lima das vantagens 

que a energia t l c b  mic.rooirtdas a,ferrc.r. 
ESSC niéttrdo perniite um a(ltiec.iinent« Iio- 
mogêrieo do gesso e da  rvsina atravbs da  
conversão da  energia tlr mi<.roondai ern 
encrgia térmica rrsultatlo tlo aqiiecimen- 
to <lirlí.trico da  snbstânc.ia em que a mi- 
croonda penetra. Esta ori<la ~,rodinx iirna 
vil)rayão tbr 2 a :3 bilhões d e  vt~zcq por 
srguntlo tla molicula d'água produzindo 
fricção, conirc~iieiitemc~rite, ac~anec.eii<io a 
su1)stância rapi<lamci~tc c tornando rsta 
ticnica adequada para acluecirneri~o tle 
materiais da  baixa c*ontlutivi(lade tbinii- 
(.a (DE (:LERCT<, 1987). 

Segundo Reitz e c*olal)oradores, ern 
1985, as proprictladcs físicas tle d~ircza ,  
resistêiit.ia Jll(.x~iral e porosidadv da  rcsi- 
na polimerizada por rnicroondas não são 
estatistic-anient(. diferentes das rcsirias 
polinicrizadas por 1)anlio d'água c.olivrn- 
cional. 

Ilhay c colal-)oratlorrs, rm 1994, tes- 
taram a té(,ilic.a tltb cura por rncrgia de 
triicroondas tle materiais d r  base para 
dentadnra. Os autores, avaliararii a dil- 
reza e a resistcncsia Il(.xural dos ~iiatcri- 
aii eni f i~nção  do rnitodo de polirncriza- 
ção. Constataram i111(, a rtlsina at.rÍ1ic.a 
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curada por energia tle microontlas é mais 
resistente a falhas niecânicas do que a 
c-urada convt.nt.ionalmente. Dentre os 
tempos c pot6nc.ias testados, os autores 
observaram qLie a polimcrizayão foi rSi- 
caz com nin ciclo retluzitlo de 3 miri a 
500W. 

A csl>tv'ificação que trata dos materi- 
ais de  base para a dentadura 6 a rr" 1567. 
de 1999, tia Tntcrriational Organizatiori 
of Staridarization ilSO). Esta riornia (alas- 
sifica as resinas para  a polinicrizayiio ern 
microontlas coino resinas tipo 5. Albrn 
disso, estahelcct cvrtos reqi~isitos à apro- 
vayão para rornercializayão dessc tnate- 
rial, dt~finindo limites clr aceitação qiian- 
to à rcsistêiiria e módulo flexural, liga- 
ção a drntes de  estoque, nível cle mono- 
mero r(,sitliial do meta(-rilato, sorpyiio e 
solirl>ilitlatle, biocornpatil-~ilidadr, estabi- 
lidade d r  c-or, transliicidrz e porositlade. 

Os ciclos convenc.ioriais dc polimeri- 
zação das resinas de mit-roondas girarn 
ciri torno de 10 mil1 twni potfncaias varia- 
das, dependendo do fal)ricantc. As pro- 
postas de  ciclos de polimcrizayão altrr- 
nativos siirecnl com a finalidatlr tle rcdu- " 
zir o tempo r siiiiplificnr o processo de 
pdimerização, no entanto, b necessário 
saber se as propricclades físico-mrcâni- - - 
vai das resinas acrílicas, qixr estão (lirc- 
Eamcritr relacionadas c'oin o rriaterial cm- 
pregatlo e o mí-todo tlr calxra, scrão nranti- 
das atrndcrrdo os recruisitos tla ISO 1507'. 

%/isto qlle cxistrni r~oiicas pnl)iicayões 
iol,re propriedades de resinas acrílicas 
para rnicroontlas de nrarc3as nacionais, 
anai5 utilizadas nas clínic-ai odoritolbgi- 

u 

cas devido ao baixo insto r a facilitladc 
tle encontrá-la no rrierc.ado, estr r i tudo 
tem por ol,jeiivo avaliar a pi.o~,riedadt. 
tie resistência Il<axurad da  resina aci.ilic.a 
ele microondas Ositla Cryl (Clássico Pro- 
aiiatos Odontoli,gic*os, Rrasil) polinicriza- 
tlas por energia ( ir  microoridas, ntilizara- 
do-sr iim ciclo alternativo clr 3 miriutos. a 
rama potência tle 500W. 

MATERCMS E MÉTODOS 
De a(-ortlo coirr a 1SO 1.567, Sorarn cora- 

fcc*c.ioxaaalos 5 corpos <Ir prova a*a,iii a rc- 
sina acrílica polirnei-izável por energia 
tlr microondas Onda-Cryl (Clássico Pro- 
dutos O~lontoli,~4cos), para cada ~ i m  dos 
dois griipos, taontrole r expei.imenta1. A 
TSO 1567 exige que a resistCncia flexural 
hrja de 65 MPa. Sc tlos 5 corpos tle prova, 
4 Lorrni aprovados no teste, o material 
está aprovatlo. Os corpos de prova para 
a, grupo controle leram ol>tidos a part ir  
de uma polinierização conforme as rcco- 
anicritlayõcs do Eahricante, oii seja, nin ci- 
c.10 alternado de :i miri a 400W, 4 niin a 
OW ((iesligatlo) r 3 min a 800W. Pa ra  o 

griipo experimental titilizoti-se iim ciclo 
de  polimerização alternativo de  3 min eni 
uma potcncia cle 500W. 

Confecção das amostras: 
Para  a conSr'rc-são dos cor-pos de pro- 

va. foram iitilizadas mirllas de fil>roc.erâ- 
mitaa, próprias para rnit-roondas. Após a 
rnufla ser isolatia (*o111 vaselina. esta rece- 
l>eu primeiramerite l00g de gesso comirni 
(Darlo Montciro, Urasil), inclilintlo-se 
rntão uina matriz de  silicona tle adisão 
(Presitlent putty soft, Còltrne, Suíya) com 
64inm de comprirncnto, l0mrn tle largura 
c 3,3nim de  espessiira. A seguir a milfla 
Soi preenchida c-orn mais 300g de gesso 
comum, sendo rntiio fcc.hatla c arniaze- 
natla por 24h. 

l'assadas as 24h. a niufla foi a l ~ r r t a ,  a 
niatriz de  silicona removida e o espayo 
deixado, prccrit.hido com a resina arríli- 
c-a ern estado fibroso, preparada corifor- 
me as especificasGes do Sal)ricaiite. Com 
tinia prensa própria para rriuflai de  mi- 
c-roontlas. aplic.oil-sc uina carga tle urna 
tonelada, por 30 sriinntos. Eni segirida a 
niixfla foi lrvada ao Sorno de  mic*r»onclas 
(T,G- inotlrlo MR- :515MT,) onde foi rrali- 
zado o cit*lo de x>oliiiierizacão conforme 
o griipo, exprriniental(:>> niin) ou c-ontro- 
le (i0 miri) . 

A seguir, os corpos de prova foram 
snhnietidos ao acal>arnrnlo com lixa5 tlr 
carhcto tlr silício tle graxradayão 400, sob 

Ensaio de resistêaaera flexuid 
Ap6s a polimrrixayiio e acal~anierito, 

os c20rpos de prova foram levados a iinia 
máquina dt. ensaios da  marca E12/IfC mo- 
tielo DI, 2000, c-alibr.-ula pa ra  unia velo- 
cidade c%(. 5 nnmlrnin 19ap.a a rea l i~ayão tlo 
ensaio dt. rrsiitência flexiiral de trCs pon- 
tos. As amostras Soranr dispoitas eni sii- 
porte contendo dois poritos de sustrnta- 
cão, sendo o tcrrenro composta por ixaiia 
forya axial e equitlis~antc aos dois outros 
pontos (Fig. I). 

Essa forqa foi aplicada ate a rnptiira 
cio corpo tle prova, íeiido registrado ts 

valor necessáric~ à queE)ra e ~ n  ~ C W L O P \  (N). 
O cálcillo da  resistência fleuural foi tle- 
terminado pela Si,rrnilla: 5= 3F1/2hhL. 
Ontlr, i corrrsl~oridc a rrsistí?nc.ia flrxaa- 
ra l  rm MPa, P' 6 a carga máxirria, exerci- 
da  so l~ rc  a ainoqtl-a, eni ncwtoris, L6 a (li$- 
Lância critre os ~i ipor tes ,  em inilímrtros. 
b ,  a largiira amostra, r m  iriilmetros, c, h, 
c~orrrspoiidendo 2 altura do corpo cle pro- 
va. em ruilínietros. 

mSULTAD0S 
Os valores da  resistência flexnral dos 

gruposestão tlistrihnídos na  'l'al~cla I: 

A títiilo de  comparayão riitre os gru- 
I>OS a análisr estatística atravbs do teste t 
tlr Student não niostroir tljl'rrenya estatís- 
tica signifi(.ativa (r)= 0,1 O), tlntrr eles. 

DISCUSSÃO 
Seguii(io a nornia 11.' 1567 da  ISO G 

necessário iini valor rníriimo tlr 65 MPa 
de reiist6ncia í l rx i~ra l  nas resinas acríli- 
(*as do tipo 5. A polinic,rizat;ão da  resina 
acrílica Onda-Cryl pronioveu valores de  
resistCncSia flcxural acirna tio mínimo rxi- 
gitlo pela norrna n . O  1567, tanto para  o 
g r ~ r p )  coritrole. que utilizou o t.it.10 de  
~ ~ ) l i ~ n c r i z a < ; ã o  convencional, como pa ra  
o grupo expcriineirtal, qiie i~tilizou urn ci- 
clo de 3 niin eira uma potGncia de  500W. 

1ll)ay c c.olaboratforcs. em 1994, inos- 
traram que a resina aci.ílica convencio- 
nal curada er11 niit-rooridas o l~ t rve  rcsrrl- 
tatlos qi i tx  forarn aprovatlos tie acorcto 
(bom a espredic.ação no 12 aia Arncricain 
Dei~tal Association, (COUNCIL ON DEN- 
TAL MATERI4T,S AND DEVICES, 
1975). Dentre as propriedades tcstatlas 
pt'los ailtorr.; estão cliireza. rcsistfnc.ia flc- 
xilral, sorpqão, so1ul)ilidade c trmpo ale 
pdlirncri~ayão. N o  rcfcritlo rstildo, o ci- 
clo tle polinierizayão iitili~a<lo Soi o de 3 
min à 550W à sscmelhanya do utilizado rio 
r)rrseutc tra1)allio. Os rtstltatlos deste tra- 
1)allio mostram que o c-ic-lo de polirncriza- 
yiio rc(~nzido prod~rziu nina resina acríli- 
cii vorn rcsistêricia fleuaral dentro tios 
parâmetroh da  1SO 1567, corroborando 
os resilltados de  Ilbay t, colaboradores. 

No entanto são necrssários mais 
estildos qaic nvaliein oaibras proprirtladri, 
das rtxsinas acrílicas r)olinierixadas em 
nii(.roon<las iitilizando o ciclo alterriati- 
v o  tle polimerizayiio (3 rriin a 50OW), aia- 
tes de sua intlic.a<;ão para aplicacão clíiii- 
ca d r  rotina. 

c o ~ c ~ u s Ã o  
Ern relacão à rcsistência flcxirral, a 

resina polinirrizável em rniçrootitlas 
Orida-Cryl pode ser polinicrizada taiitce 
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no ciclo rec.or~~ciidad« pelo lahr.icante, 
como rio ciclo rrtluzido de  3 nniliutos a 
500W. irma vez ciue os resillta(los obtidos 

Severa1 rrsearvhcs have laern c%onc to 
optirriize the mrtliodi of acrylic. resiri cure. 
Among tlic discceveries, the ixtilization of 
the rnic7sowave ovrn encrgj is in(*Butlcd. 
For  ihr Braziliaii acrylic rebins, the pro- 
d i~cers  c*orrinicnd a cwrr c-yclt* alteriaatrd 
from 3 miiaiite9 at  400W potency, 4 aniiraia- 
teq a t  OW and S aninaaac~ ai 80B)W. Trying 
[ta himplify rvrn  moras tlac acrylia. rssiri 
carrc. prcscess, an  altcsriative 3 parinaitc5 ai 
50OW ccycle i 5  presrntrek Tlae piarpoba. o k  
~hih  5tt~dy 19 to  analyza* this new <*yt*lr ~ f f i -  
caeay, tIprollg11 lhe flexiiral btrcngih tese, ir1 
agrrcmcrrtGt1i thr 1SO hi,ccifiréititana num- 
bes. 1567, wSaicili requarsth a rrsissiarauna v a  
I n ~ c b  of 65Mlsa. Ten hpa~airricras <sP ae-rylic 
sebin thsa-rii-csired i11 th r  niia.rapwave ovrn 
of Oaeda C:rviiâ hrantl, wcrcaâla~le. 'TInevqi.c 
davitivai i n  twas grtsinps: the e-oritrol grasaagp 
(C), c~ i red  in agreeanent to thc prs~tl~aa.txrs 
orienntatitan~, ant8 the rxj~rrirricnital grssup 
(E), ctarcd for 3 riâinnate., at 50BBW of p,otchli~- 
9-y. 7 ' h  tcsts wcre made in a trsti niaclainr 
anai thc, i o % l n ~ r i g  meadium r#-stilts of flrxat- 
ral htreugtl~ ~ P I  MPa were a,lptairied: B: 
83,XTs (r16,58) and 8< 89,72 (+6,84). With 
thc resiiati. it's d i ~ P t  to ccsnclircfe that with 
regar<[ to taas, flcx~iral strerigila, tllc nnicrc~- 
wavc. ciircd resin Onda Crylâ, carr L)r t.ils- 

red iri ahe reaiirc-rci t.yc.lc iiroal 3 nrinutc5 at 
500W, oncc the resillts obtaiait.al with th r  
prrsvrat 4tndy akiexitd to tknr I S o  .ipec*ific.a- 
tio11 nismhtxr 1567. 

KEY W O m S  
Mic*rowavt- trvcri. Acrylic. resin. Fle- 
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